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EDITORIAL
A produção do conhecimento de Enfermagem e a Pós-Graduação
Stricto Sensu
com satisfação que publicamos neste número especial da
Revista Gaúcha de Enfermagem a produção científica do
corpo docente e discente do Mestrado em Enfermagem da Escola
de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
em desenvolvimento desde março de 1998.
O auxílio financeiro da Fundação de Amparo a Pesquisa do Rio
Grande do Sul – FAPERGS – através do II Plano Sul de Pós-Gradua-
ção foi decisivo para que pudéssemos colocar em prática o projeto
de dois números especiais da revista, um em dezembro de 1999 e
outro em julho de 2000.
Constata-se que as atividades de pesquisa, necessárias à cons-
trução e consolidação do saber de enfermagem, caminham, como em
outras áreas, vinculadas ao ensino de pós-graduação. O ato de pes-
quisar é inerente ao trabalho acadêmico e o pós-graduação Stricto
Sensu tem sido o "carro-chefe" da pesquisa na área de enfermagem.
Esse fato impulsiona esta iniciativa. No entanto, é importante salien-
tar que para que essa produção seja divulgada e acessível, necessi-
tamos incrementar e dinamizar nossas publicações, garantindo pe-
riodicidade, distribuição e internacionalização dos nossos periódi-
cos no sentido de publicarmos trabalhos e relatórios de pesquisa e
de promovermos intercâmbio nos níveis regional, nacional e inter-
nacional. A superação dessas dificuldades permitirá novo impulso
às pesquisas e à produção de conhecimento individual e coletivo em
enfermagem, quer seja com temas oriundos da prática assistencial,
quer seja no âmbito das transformações da prática ou de novas
perspectivas teóricas e metodológicas. Juntemo-nos a esse esforço!
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